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ELEMENTOS OBRIGATÓRIOS DO PLANO DE ENSINO  
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SÚMULA/EMENTA  

Trata-se de um Seminário Especial que busca percorrer alguns pressupostos caros à 

educação de surdos, entre eles, diferença como dimensão do ser e comum como princípio 

para a construção de uma educação plural e ética. Parte-se da possibilidade de outro modo 

de pensar a educação e a inclusão dos sujeitos surdos: pela diferença com o outro na busca 

por um comum. Tais atravessamentos conceituais são chave-de-leitura para o deslocamento 

da educação de surdos da lógica do acesso ao ensino padrão para o do direito de educar-se 

na diferença, com base no respeito às formas de vida (outras) que a surdez nos impõe. Que 



 
 

comum com os surdos é possível construir na educação na atualidade? Essa pergunta será 

mobilizadora de nossos encontros para pensarmos de que modo as práticas educativas 

poderão ofertar ações mais éticas e plurais aos surdos diante da imposição da nova 

modalidade bilíngue, inserida na Lei de Diretrizes e Bases da Educação em 2021, ainda 

reivindicada por força de lei e questionada por outros grupos. Esse tensionamento busca 

problematizar se cabe uma modalidade específica de ensino, além da modalidade já 

ofertada pela ‘educação especial’ e que possíveis efeitos podem ser produzidos. 

 

OBJETIVOS  

Analisar a educação de surdos atravessada por mudanças significativas na concepção sobre 

as práticas de ensino; 

Discutir o movimento surdo; 

Tratar da adoção de uma perspectiva plural para a educação, com marcas das singularidades 

do ethos surdo e de sua relação subjetiva ao ser atravessado por uma língua de modalidade 

gestuovisual; 

Problematizar princípios e modos de educar na educação de surdos: processos e 

movimentos de desvencilhamento da lógica instrumental de ensino da língua e das formas 

de ser.; 

Dialogar sobre as formas de sujeição surda atravessadas por práticas educativas que 

caminham para a normalização de seus corpos. 

 

PROGRAMA (conteúdo) 

Educação de surdos; 

Concepções sobre as práticas de ensino; 

A perspectiva plural para a educação de surdos; 

Marcas das singularidades do ethos surdo; 

relação subjetiva: atravessamentos de uma língua de modalidade gesto-visual; 

Princípios e modos de educar na educação de surdos; 

Formas de sujeição surda. 

Que comum com os surdos é possível construir na educação na atualidade? 

Em defesa de um ensinar (outro). 

 

 

 

MÉTODO DE TRABALHO (principais atividades) 

As aulas serão precedidas da leitura de artigos e textos previamente indicados para que 

estes sejam utilizados de base dos debates e discussões desenvolvidas durante as aulas 

presenciais. Cada encontro prevê a participação de professores/pesquisadores  convidados. 

 

PROCEDIMENTOS E/OU CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO  

A avaliação compreende a produção de uma carta pedagógica abordando desafios e/ou 

possibilidades que o encontro com surdos promove na docência. O aluno deverá usar os 

atravessamentos teóricos que o seminário trouxe para a sua produção. Entrega pelo Google 

Classroom até no máximo um mês após o fechamento do seminário. 

São critérios de avaliação a clareza na redação e na argumentação. 
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